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PALOMA GRIESANG

A  pandemia da Covid-19, em 2020 e 2021,
fez o mundo parar. Sem poder causar
aglomerações, o silêncio tomou conta dos
espaços. Aos poucos, as atividades foram

sendo retomadas. No Colégio Teutônia, o silêncio já
foi quebrado pelo dia a dia da escola. Mas em julho,
novas notas e acordes vão tomar conta do ambiente.

Entre 17 e 22 de julho, o CT será palco, novamen-
te, do Festival de Música de Teutônia. A última
edição ocorreu em 2019, antes da pandemia. O
evento deveria ter ocorrido em 2021, mas foi adia-
do pela situação do coronavírus.

O Festival deve receber em torno de 200 instru-
mentistas de todo o estado. O foco da programação
é   o aperfeiçoamento da música por meio de cursos
de diversos instrumentos. A direção artística do
Festival de Música de Teutônia 2022 está a cargo
do renomado instrumentista Pedrinho Figueiredo.
O repertório será definido em conjunto com o
maestro do Festival, Tita Sartor.

O lançamento oficial da edição foi feito nesta
sexta-feira (10/6), em café da manhã no CT. O
evento reuniu convidados, parceiros e autoridades.
O professor de música do CT e maestro do Conjunto
Instrumental do CT, Lucas Eduardo Grave, afirma

que é uma alegria poder voltar a realizar o evento
que chega a sua quinta edição. “Que bom que
podemos voltar. Tem muitos municípios já entran-
do em contato, que vão enviar seus instrumentistas.
Isso nos deixa muito felizes”, considera.

Grave afirma que a expectativa é grande. Ele des-
taca que são 24 professores, vindos de todo país, e
também de fora do país. O diretor artístico do Festival,
Pedrinho Figueiredo, explica que a ideia de trazer
renomados professores é de fazer com que os jovens
vislumbrem a música como uma possibilidade profis-
sional, mostrando a música como algo viável. Além
disso, defende o papel da música na formação dos
cidadãos do futuro. “E se não forem músicos [profis-
sionais], eles vão saber discernir o que é bom, forma-
remos cidadãos mais informados.”, complementa. Ele
destaca que a música é feita em conjunto, onde todos
ganham quando um ganha, fomentando assim o olhar
o outro entre os instrumentistas.

Grave destaca que o Festival de Teutônia é o
único no Estado aberto a todos, independente do
nível. Enquanto outros, fazem seleção e são direci-

onados apenas a participantes escolhidos. Isso
porque além da parte artística, o Festival trabalha
também o pedagógico.

A programação pedagógica conta com cursos
ministrados por professores reconhecidos naci-
onalmente, propõe alternativas e novos direcio-
namentos para o fazer musical e para a educação
musical. Nesta edição serão 20 professores
ministrando 17 cursos de instrumento, palestras
e oficinas.

A programação artística terá atrações em todas
as noites. Entre as apresentações já confirmadas
estão a abertura do Festival com o Conjunto Instru-
mental do Colégio Teutônia na noite de domingo
(17/7); Recital de Estudantes nos dias 20 e 21; e o
concerto de encerramento com a Orquestra do
Festival, no dia 22.

O Festival tem diversos objetivos, entre eles:
propiciar o contato dos participantes com o
trabalho técnico-musical de renomados profis-
sionais da música, vindos de várias cidades do
país; oportunizar a vivência da música por meio
de cursos; e promover o intercâmbio e a troca
de experiências entre os músicos participantes,
além de contribuir para o crescimento cultural
da comunidade.

UNINDO O PEDAGÓGICO E O ARTÍSTICO

Convidados foram recepcionados pelo Conjunto Instrumental do CT

FOTOS: PALOMA GRIESANG
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REGIÃO          DIA DOS NAMORADOS

A distância não
impediu o amor

PAOLA POSSENATTO

M achado de Assis, no livro Helena,
disse que “o amor não é mais que um
instrumento de escolha”. Frederico
Konrad (30) e Kathrin Jughid Kon-

rad (29) se escolheram, apesar de não viverem
no mesmo país.

Em 2010, Kathrin vivia em Buenos Aires, na
Argentina. Em uma vinda a Teutônia conheceu
Frederico. “Meu pai estava procurando suas
origens, pois meu avô paterno nasceu em Linha
Harmonia, depois imigrou para o Paraguai. Fica-
mos hospedados na casa de Frederico”, conta.

Na época, as conversas foram mantidas pela
extinta rede social MSN. Foi assim, virtualmente,
que Frederico pediu Kathrin em namoro. “Nesse
mesmo ano ele foi para o quartel. Só nos vimos
pessoalmente, novamente, em março de 2011,
quando ele e a mãe foram me visitar na Argenti-
na. Foi nosso primeiro encontro como namora-
dos”, lembra.

Ela conta que o avanço da tecnologia propor-
cionou um relacionamento mais próximo. Encon-
tros pessoalmente aconteciam apenas no

período de férias de inverno e de verão. “Com a
chegada do WhatsApp facilitou bastante; podía-
mos nos enxergar por videochamada, em qual-
quer lugar, e falar por mais tempo. A
comunicação sempre foi constante. Falávamos
todos os dias”, diz.

A distância de 1.262 quilômetros foi inter-
rompida em 2013, quando Frederico foi morar
na Argentina. “Ele vivia comigo e trabalhava lá.
Depois ele retornou a Teutônia com a intenção
de construir uma casa, pois aqui existe mais
facilidade de financiamentos”, explica.

Em 2017 ocorreu a mudança oficial. Porém,
dessa vez, Kathrin foi quem arrumou as malas.
Em 31 de dezembro de 2017 ela chegou em
Teutônia para se casar com Frederico. “O namoro
iniciou dia 11 de fevereiro de 2010 e nos casa-
mos no dia 11 de fevereiro de 2018”.

O casamento aconteceu na Lagoa da Harmonia,
em uma cerimônia durante o dia. Apesar da distân-
cia, Kathrin recebeu a visita de pessoas especiais.
“Vieram meus pais, meu tio e duas amigas. Saíram
da Argentina e do Paraguai para verem o meu
sonho realizado”, salienta.

Hoje o casal vive no Bairro Alesgut e trabalha
na mesma empresa. “Sou uma das responsáveis
pela garantia de qualidade do frigorífico de aves
da Languiru e ele é um dos operadores da sala
de máquinas do frigorífico”, relata.

Kathrin destaca que o relacionamento ficou
ainda melhor com a convivência diária e pontua
que hábitos antigos, de cuidado, são mantidos.
“Depois de tanta distância, é incrível saber e
sentir que estamos no mesmo lugar. Sempre nos
apoiamos nos momentos bons e nos difíceis,
porém, agora, temos a facilidade de poder contar
também com o contato físico”, comemora.

Eles procuram sair da rotina para surpreender
e manter o relacionamento aceso. “Adoramos
viajar e fazer refeições em lugares diferentes. Não
deixamos o relacionamento ficar morno. Quere-
mos ser eternos apaixonados”, revela.

Mesmo com quatro anos de casados, o dia dos
namorados é lembrado e será comemorado pelo
casal. “Foi isso, pequenas atitudes e surpresas,
que manteve nosso relacionamento saudável
apesar da distância de países. Cada data é uma
celebração de amor para nós”, conclui.

Casamento aconteceu após oito anos de relacionamento à distância

Primeira visita de Frederico, em 2011

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Casal superou mais de 1.000 quilômetros de distância. Hoje vivem juntos em Teutônia
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Cooperativismo contribui com
propostas para o próximo governo

Alimentando
gerações

@reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

Futuro
De olho em um futuro mais sustentável, a Co-

operativa Languiru lançou suas bandejas 100%
recicláveis. As embalagens já estão no mercado e
são produzidas com PET (Poliéster Reciclado
Grau Alimentício) certificado e homologado pela
Anvisa. As bandejas contemplam a linha de cor-
tes de frango temperados e resfriados.

Cultura
Ocorre dia 17, em Boqueirão do Leão, nova

etapa do 1º Circuito Cultural Humor e Música Pa-
ra Todos. O evento, que tem o patrocínio exclusi-
vo da Certel, através da Lei de Incentivo à Cultura,
é uma realização da Secretaria da Cultura do Esta-
do do Rio Grande do Sul.

Delícia
A Unimed VTRP participa neste final de se-

mana da 22ª edição da Festa das Cucas. A pro-
gramação especial da cooperativa médica no
Parque da Oktoberfest tem o objetivo de levar
cuidado e presentes para os visitantes – já na
entrada são distribuídas fitinhas com mensa-
gem inspiradoras. No estande haverá chá, espa-
ço para descanso e kids, e totens para
carregamento de celular.

Livro
Está sendo lançada, pela Dália Alimentos, a

segunda edição do livro “Destemidos – O Espíri-
to Cooperativista dos Probos de Rochdale ao
Empreendedorismo Neocooperativista da Dália
Alimentos”. O livro foi escrito por comemora-
ção dos 70 anos da cooperativa por Tânia Tonet
(In memoriam) e Charles Tonet, pesquisadores
da editora Três Tempos, na Serra Gaúcha. A se-
gunda edição é em comemoração aos 75 anos
da cooperativa.

Qualificação
Moradores de Tabaí participaram de qualifi-

cação promovida pela Cooperativa Certaja
Energia, de Taquari. A parceria com o Sindicato
Rural de Tabaí e o SENAR-RS levou a partici-
pantes o curso “Processamento de Hortaliças”.

Cinquentenário
A Unimed Nordeste-RS, que tem sede em Ca-

xias do Sul, completou 50 anos de fundação na
quinta-feira. A série de comemorações conta com
o lançamento de uma campanha institucional
com foco nas diferentes formas de cuidado das
pessoas. A cooperativa foi fundada em 1972 por
um grupo de 42 médicos. Hoje são 1,2 mil médi-
cos cooperados em 17 municípios da região, 2,7
mil colaboradores e mais de 380 mil clientes.

colunacoopop@gmail.com

FONTE: AI OCB

O  Sistema OCB lançou a publicação Propos-
tas para um Brasil Mais Cooperativo. O
objetivo é nortear os candidatos à Presi-
dência da República na elaboração de po-

líticas públicas voltadas ao movimento. Dividido em
cinco eixos temáticos, a publicação apresenta as prin-
cipais contribuições das cooperativas em prol do
desenvolvimento do país e destaca as ações, projetos
e normas que necessitam da ação do governo para a
sua continuidade, ampliação ou implementação.

O primeiro eixo foca no protagonismo do movi-
mento cooperativista na busca por uma nova eco-
nomia, caracterizada pela demanda cada vez maior
da sociedade por negócios pautados em propósito,
com valores e resultados compartilhados, senso de
comunidade, transparência, sustentabilidadede e
integridade.

O segundo eixo trata do cooperativismo como
modelo econômico de desenvolvimento sustentá-
vel, com destaque às propostas em prol da seguran-
ça alimentar, do combate à fome, da agregação de
valor às cadeiras produtivas e de transição para
uma economia de baixo carbono.

A atuação das cooperativas em prol de cidades
e comunidades mais prósperas é o terceiro eixo. São
destacadas a importância das cooperativas na pres-
tação de serviços de interesse público com maior
dinamismo e eficiência. Neste aspecto, destacamos
as principais contribuições do cooperativismo para
a inclusão financeira e desenvolvimento local e
regional, bem como o papel do movimento para o
acesso ao crédito a produtores e pequenos negócios.

O quarto eixo está direcionado à construção do
futuro do trabalho pela cooperação. A ideia é desen-
volver ações para promover a proteção social e a
geração de renda por meio das cooperativas. Assim,
pensar em cooperativismo é também refletir sobre
políticas públicas de incentivo às novas tendências
de se trabalhar em rede, conectar pessoas e colocá-

las no centro das tomadas de decisão de seus
próprios negócios, por meio do empreendedorismo
coletivo e da autogestão

As bases estruturantes para impulsionar o Brasil
estão no quinto e último eixo da publicação. São
detalhados pontos de relevância que precisam estar
na pauta do futuro governo para garantir um ambi-
ente de negócios favorável ao desenvolvimento do
país, como previsibilidade e estabilidade econômica,
contas públicas e responsabilidade fiscal, investi-
mento em infraestrutura e aumento da competitivi-
dade. O eixo traz ainda, sugestões de soluções para
a promoção da educação como base de desenvolvi-
mento e para o estímulo a instituições públicas mais
eficazes, responsáveis e transparentes.

CONFIRA A
PUBLICAÇÃO NA
ÍNTEGRA

FONTE: OCB

Cooperativismo preparou propostas para o
desenvolvimento do país

REPRODUÇÃO
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SANTA CLARA DO SUL          R$ 2,6 MILHÕES INVESTIDOS

Município inaugura mais 1,5 km
de asfalto em Nova Santa Cruz

ILOCIR JOSÉ FÜHR / ESPECIAL FP

S anta Clara do Sul inaugura neste sábado
(11/6), mais um trecho de pavimentação
na comunidade de Nova Santa Cruz. A obra
contempla 1,5 quilômetro de asfaltamento

no trajeto entre a entrada para Picada Santa Clara
e a propriedade de Renito Krumenauer.

O investimento é de aproximadamente R$ 2,6
milhões, provenientes de recursos próprios do
Município. Além do capeamento, a obra compreen-
de acostamento em um dos lados da via, drenagem
pluvial, pintura e sinalização. Esse é o segundo
trecho pavimentado em Nova Santa Cruz. O primei-
ro, de 2,8 quilômetros, foi inaugurado em dezembro
de 2016.

O prefeito Paulo César Kohlrausch observa que,
com mais essa pavimentação, já são 7,5 quilômetros
de asfaltamento na área rural do município. O
objetivo é promover mais qualidade de vida e
bem-estar aos moradores, qualificar a trafegabili-
dade e garantir mais segurança aos usuários.

A obra também reflete em economicidade aos
cofres públicos, considerando que o asfalto diminui
a necessidade de manutenção do trecho com ma-
quinário e mão de obra pública.

Kohlrausch acrescenta que o avanço em pavimen-
tações asfálticas faz parte do projeto do governo
municipal, de garantir o desenvolvimento igualitário
para quem mora tanto no centro como no interior.

“Estamos muito felizes em poder compartilhar
esse momento importante, que viabiliza o desen-
volvimento equilibrado entre as zonas urbana e
rural do município, dando subsídios para que as
famílias possam permanecer no campo com confor-
to e qualidade de vida”, afirma o prefeito.

A solenidade de inauguração está marcada para
as 11h e acontecerá  próximo à entrada para Picada
Santa Clara.

“A parte asfaltada impacta muito além das pro-
priedades”

José Ademir Dick é um dos beneficiados com a
obra. Ele destaca a relevância da pavimentação aos
moradores e usuários. “Estamos muito felizes e
agradecidos ao poder público por mais esse trecho
concluído. É um anseio de longa data, que agora se
materializa. Importante registrar que a parte asfal-
tada impacta muito além das propriedades que
receberam a benfeitoria”, comemora.

Dick ressalta que Nova Santa Cruz é uma comu-
nidade pujante e um corredor de escoamento de
produção, não só da parte alta de Santa Clara do Sul,
como também de produtos agrícolas oriundos de
municípios vizinhos. “Com o asfalto, temos nosso
patrimônio valorizado e os veículos que aqui trafe-
gam terão seu custo de manutenção reduzido, bem
como a sua duração aumentada. Enfim, é de suma
importância esta obra e nos deixa a certeza de que
mais trechos serão asfaltados”, frisou.

Pavimentação asfáltica será inaugurada neste sábado

 DIVULGAÇÃO

rosane@certelnet.com.br

Um bom líder
Refiro-me aqui ao líder dirigente organizacional,

aquele que controla tudo, a pessoa-vetor que possui
poder e capacidade de sintetizar e coordenar todas as
relações e funções de uma organização.

Liderar grandes organizações no contexto atual re-
presenta muitos desafios, e os maiores têm relação
com a concorrência e com as expectativas e desejos
dos clientes. As grandes soluções em tecnologia, o
acesso do cliente a infinitas informações que elevam
seu nível de expectativa e a diversidade de opções que
a inovação tem trazido, obrigam grandes líderes a se
reinventar.

No entanto, apesar de muitos dirigentes buscarem
a transformação das empresas em organizações mais
jovens e flexíveis, com um perfil mais ajustado à mo-
dernidade, o fato de muitos deles próprios não se atua-
lizarem faz com que elas tenham seu desempenho
afetado. Eles, por não compreenderem ou se situarem
bem nas engrenagens do mercado atual, e pela falta de
confiança num quadro funcional de gerações mais no-
vas e muito diferentes, confiam menos. Por isso, retar-
dam decisões estratégicas e, enquanto que a operação
já está praticamente alinhada, com capacidade para
acompanhar este movimento acelerado, o topo da em-
presa caminha a passos lentos. Tenho ouvido esta
queixa de novos gestores de grandes empresas – tudo
trava na diretoria.

Obviamente, a maioria dos líderes se cerca de pro-
fissionais especialistas competentes, uma vez que as
diversas competências das quais uma empresa neces-
sita não se concentram em uma ou duas pessoas. Mas,
empresas jovens necessitam de diretores que com-
preendam melhor a forma de trabalhar dos novos pro-
fissionais, sempre prontos para o vamos ver no que vai
dar, por não hesitarem e não terem medo de errar.

Acredito nas relações profissionais facilitadas,
aquelas cujas partes têm afinidades e experiências
vivenciais de transição de geração em geração, onde
quanto mais jovens os liderados, menos velhos os
líderes. De nada adianta somente trocar a base, há
que se aplicar a estratégia de renovação em toda a
organização.

Enfim, um bom líder se define pela capacidade de
unir perfeitamente estes elementos de um grupo para
o bem da empresa. Mas há alguns aspectos que julgo
mais importantes para considerar um líder bom - pro-
duzir e controlar o dinheiro da empresa, gerar cargos e
vagas de trabalho, fazer com que todas as partes sejam
felizes e entregar soluções de qualidade. Um bom líder
deve ser exemplo para implantar transformações.





SÁBADO, 11 de JUNHO de 202214 FOLHA POPULAR       INCLUSIVE

ESTRELA          CULTURA DO ROCK AND ROLL

FestiRock Estrela volta após 30 anos

Bitti se emociona ao folhear as pastas onde mantém registros e notícias
dos eventos que realizou quando secretário municipal, de 1989 a 1996

RODRIGO ANGELI / DIVULGAÇÃO

Ingratidão (fato)
Meu querido pai sempre ajudou seus ami-

gos com tudo, até com dinheiro.
Um dia apareceu, com seu Albertino, na loja

que eu era gerente na época. Explicou que o
amigo passava por necessidades e a ajuda que
deu não bastava, por isso estava implorando
minha ajuda financeira. Precisava pagar contas
e comprar comida. Soube ainda que a mulher
dele estava grávida. Não o conhecia, mas ajudei.

Meu pai, que era funcionário permanente,
conheceu esse amigo na Prefeitura de Teutô-
nia onde trabalhavam. Albertino era temporá-
rio.

Assim que a filhinha de Albertino nasceu eu
e meu pai a batizamos, e logo ele foi morar na
Restinga, em Porto Alegre, para trabalhar co-
mo vigia noturno de várias lojas.

Quando minha afilhada completaria 9 anos,
nós fomos convidados para a festa de aniver-
sário, e lá fomos nós.

Achei aquele lugar muito perigoso. A misé-
ria da família continuava igual, fiquei com dó
da família, tanta pobreza que não tinham co-
pos suficientes para bebermos refrigerante.

Nas conversas com minha afilhada, de re-
pente, ela chorou e me contou uma história
terrível sobre o que seu pai fazia com os ani-
mais. Albertino confirmou e deu detalhes de
como matou o Maçarico, cachorrinho da filha.
Nas suas palavras: - Fia, enrolei uma cordinha
no pescoço dele e enforquei na árvore. Óia, o
bicho morreu bunito igual peixe se batendo.

Fiquei muito brava e o xinguei muito. Disse
que nunca mais voltaria lá. Falei que a filha
merecia uma vida melhor. Na hora me respon-
deu: - A fia é minha e faço o que eu quero.

Após 3 anos eu soube que bandidos tenta-
ram enforcá-lo com uma cordinha, igual ele
fazia com os bichinhos. Sobreviveu com seque-
las, perdeu um olho e ficou com o rosto defor-
mado, no que recebeu uma boa indenização da
empresa.

Um dia visitou meu pai que morava em
uma chácara. Albertino ao vê-lo sujo da lida do
campo criticou e o humilhou com ar de superi-
oridade. Aquilo fez a mim e meu pai pensar-
mos melhor sobre o caráter daquela pessoa.
Enquanto pobre era bom, mas bastou um pou-
quinho de dinheiro para se achar superior.

Anos depois, com o ego inflado e dinheiro,
não conseguiu salvar a filha que morreu de
câncer aos 20 anos.

Ele não aguentou esse peso e tentou se ma-
tar se enforcando, mas sua mulher cortou a
corda a tempo. Ele ficou ainda pior.

Como uma maldição pelo que fazia ele não
morreu para viver da pior forma possível em
um asilo.

A esposa o abandonou e foi morar com ou-
tro homem. Aqui se faz, aqui se paga!

escritora.lunadelande@gmail.com

Aberto ao público e programado para ocorrer dia 10 de julho, contará com
encontro de carros antigos e shows de bandas regionais e de renome nacional

DA REDAÇÃO

F oram acertados na quarta-feira (7/6) mais
alguns detalhes para a realização do 3º
FestiRock Estrela. O evento foi realizado por
dois anos no início da década de 1990.

O governo municipal, por meio da Secretaria
Municipal de Turismo, Cultura, Esporte e Lazer
(Setcel), pretende retomá-lo agora em julho. A pro-
posta é reunir, em um único evento, iniciativas dis-
tintas já realizadas em outros momentos em torno
de objetivos comuns, entre eles, a paixão pelo rock.

A programação de shows conta com bandas
locais e de renome. Entre as atrações está Duda
Calvin, ex-Tequila Baby. A exposição de carros
antigos foi confirmada para ocorrer na manhã e na
tarde do dia 10 de julho, nas áreas conjuntas da
Escadaria da Polar, Parque da Lagoa e vias laterais
próximas (ruas Bruno Schwertner e Pinheiro Ma-
chado). A entrada será franca.

A ideia nasceu a partir da lembrança do evento,
idealizado e realizado por José Itamar Horn, o
“Bitti”, então secretário de Cultura, Esporte e Lazer.
“Acho muito válida a proposta desta retomada.
Sempre deixei claro o quanto valorizo aqueles
eventos tradicionais, que se realizam por anos,
atravessam décadas, são referências das cidades,
como é o caso aqui do Festival do Chucrute. E mais
recentemente, da Multifeira e do ParkChoppFest.
Assim, criam também uma identificação histórica e
deixam legados”, afirma.

Bitti pondera que não é porque muda uma gestão
do governo, que é necessário mudar o nome do even-
to. “Ou fazer isso apenas porque se troca um ou outro
detalhe ou parte da programação do mesmo”, defende.

O ex-secretário revela os motivos que, à época,
o fizeram criar este evento. “Já existia a ligação de
Estrela, em razão do Festival do Chucrute, com a
música germânica. O sertanejo estava no auge, era
um sucesso e tocava em todas as rádios a todo o
momento. Já o rock, apesar de muito presente na

nossa comunidade, inclusive com bandas locais, não
tinha um evento só para ele. Foi aí que resolvemos
criar este especial dia dedicado ao rock”, explica.

Bitti, hoje, ainda toca no grupo Sputnick. “Vai ser
incrível ver que alguns garotos que tocaram na
época, como por exemplo, na antiga banda Pulsar,
vão agora tocar de novo, mesmo que por outros
grupos”, comenta.

Além da Pulsar, de Estrela, tocaram na primeira
edição as bandas “Gota de Orvalho”, também estre-
lense, e a “Íris Ativa”, de Santa Cruz do Sul.

SHOWS

Nesta retomada foram acertados quatro shows.
Serão realizados na parte da tarde.

A primeira banda será a Lupulados, que abrirá
a série de atrações às 13h. Às 14h a Banda Rapport
sobe ao palco. Depois, às 15h, será a vez dos fãs da
Sputnik conferirem os sucessos do grupo. E, para
fechar a série, quem subirá ao palco às 16h será
Duda Calvin, ex-Tequila Baby.

De acordo com a organização, serão oferecidos
serviços de lanches no local através de food trucks.
Será permitido que as pessoas levem itens para
melhor passar o dia no local, como cadeiras e
churrasqueiras portáteis.

CARROS

A edição deste ano terá como atração extra um
Encontro de Carros Antigos do Vale do Taquari.

Os proprietários dos veículos que desejarem
participar não precisarão fazer inscrição prévia.
Devem apenas estacionarem nas áreas reservadas
à medida que forem chegando, a partir das 9h.

Em caso de mau tempo o evento será adiado
para uma futura data. Mais informações na Setcel,
na Rua Marechal Floriano, nº 433, Bairro Centro, ou
pelo telefone (51) 3981-1122.“ CONTANDO HISTÓRIAS

DA NOSSA GENTE
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LUCIANA BRUNE

Neste sábado (11/6), véspera do Dia dos
Namorados, nossa convidada é Michele Va-
lent, psiquiatra, gastrônoma e mestre em
saúde mental do trabalhador. Ela participou
do congresso On Brain Behavior and Emoti-
ons na última semana e traz muitas novida-
des sobre o cérebro humano e nossas
emoções.

Mas, afinal, o que a comida tem a ver com
o amor? Vamos saber neste sábado.

Aliás, a comida tem a ver com quase tudo,
inclusive com a inteligência. Você sabia que
“comer mal pode encolher o seu cérebro”?

Acompanhe a partir das 13h na Popular
FM, no aplicativo do Grupo Popular ou pelo
site www.popular.fm.br Também com trans-
missão ao vivo pelo YouTube e Facebook.

Parceria de Espaço Cogni Consultório de
Psicologia, da médica pneumologista dra.
Bárbara Fontes Macedo, de Delícias da Rose
Doces e Salgados, Cristal Joias e Ótica, Fru-
teira Bakibom, Conecta Estratégias que Ven-
dem, Magrass, Solar Baviera, Ocre Estúdio
de Arquitetura.

O que a comida tem a
ver com o amor?
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A nossa grandeza
Você se acha grande?
De tamanho ou de nobreza?
Você hoje pode vender sonhos ou pesade-

los, o que você escolhe?
Que tal uma vírgula?
E qual será a nossa ideia de grandeza?
Grandeza de quê, afinal?
A criança que habita em ti será que se or-

gulha da gente grande que você se tornou?
Olhando atentamente o filme O Vendedor

de Sonhos, via no vendedor muito do que eu
imagino ser um grande ser humano.

Mas nem sempre ele foi assim. Ele foi cru-
el, cometeu injustiças. Só aprendeu a ser
grande quando se viu sem chão e perdeu o
que mais amava, mas não conseguia parar pa-
ra ver, pois a exemplo do que sempre falo, só
conseguia enxergar sem ver e isso por vezes
nos faz perder muitas coisas e pessoas.

Lição do filme. É na guerra que se aprende
a paz. É no pequeno e no simples que está a
tão sonhada felicidade. Quem tem muito, às
vezes têm muito pouco e tristemente precisa
perder para dar valor. Não são necessários
grandes feitos, basta não mentir nem enganar,
os de perto principalmente. Não trair, e não
falo só dá traição conjugal, tem traição de ami-
go, colega, companheiro, que dói tanto quanto.

Se não puderes auxiliar, te retires dali, mas
não puxe tapete.

Para quem assistiu ao filme na parte que
ele chega no velório do Igor que ele demitiu
enquanto era grande, tudo que ele falou eu
tenho vontade e falo também.

Nas nossas palestras por aí costumo falar
isso. O valor das pessoas.

Faça o certo e quando alguém que você
ama se for, apenas diga: até logo meu amor,
foi um prazer estar contigo.

Se for amiga, seja de verdade. Se for com-
panheiro, também. Se gosta de Maria, de Pe-
dro, de Paulo, tudo bem… Seja autêntico e
verdadeiro sempre. Não fique no armário da
vida, vá ser feliz com quem, como e onde qui-
seres.

Recomece sempre, não ponha ponto final
em uma história que pode e deve ter uma vír-
gula. Use muito as reticências... Elas nos pro-
vam que há um tempo sempre para a gente
adquirir a sabedoria e a maturidade.

Fale para os outros tal qual o vendedor de
sonhos. Uma vírgula pode salvar a vida de al-
guém que vive junto de você e você nem viu
que ele precisava de ti.

Ah, como há filmes inspiradores… Tu e eu
podemos ser o Mestre, o Jesus, a Maria de al-
guém, e fazer a diferença entre a vida e a morte.

Que tal começar hoje? Onde mesmo você
parou? Ainda dá tempo...Vamos arrumar a ba-
gunça e pedir desculpa, perdão, seja o que for.
Vamos vender sonhos. Bom dia mestres e es-
cultores de vidas. Vírgulas e reticências, mas
jamais um ponto final...

DA REDAÇÃO

F oi inaugurada nesta sexta-feira (10/6) a
Minha Lavanderia em Teutônia. Trata-se
de uma franquia com mais de 10 anos,
trazendo serviços de lavanderia para faci-

litar a rotina dos clientes.
A Minha Lavanderia oferece serviços de limpeza

de diversos itens, como cobertores e edredons,
camisas, cortinas, tapetes, e o que mais for preciso.
Além de presar pela qualidade dos produtos, tam-
bém utiliza biodegradáveis, e oferece preço justo.
A Minha Lavanderia em Teutônia fica na Rua 02
Leste, 370, no Bairro Centro Administrativo.

Rosinei Rosincke de Oliveira, proprietário, e família

Espaço fica na Avenida 02 Leste,
no Bairro Centro Administrativo
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